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INTRODUÇÃO
A atividade física desempenha papel essencial sobre a condição física e psicológica das crianças (SILVA; 

COSTA, 2011) pois, além dos efeitos sobre a saúde, crianças e adolescentes que praticam atividade física, 
tendem a manter-se ativos durante a vida adulta (MARQUES et al., 2019). Além disso, a prática de atividade 
física desde a infância, acrescenta uma perspectiva de vida saudável, a curto e a longo prazo, prevenindo 
o indivíduo de diversas doenças crônicas como, diabetes, hipertensão e problemas cardíacos (BARBOSA 
et al., 2016). Desta forma, a atividade física exerce estímulos para uma vida adulta com mais qualidade de 
vida e saúde (MANTOVANI, 2008).

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa transversal, com grupo de escolares de idades entre 10 e 12 anos, sendo 

alunos do ensino fundamental. A pesquisa teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos com o número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 07564412.0.0000.5516. 
Para a avaliação do nível de atividade foi utilizado o questionário avaliação do nível de atividade física e 
comportamento sedentário para adolescentes com faixa etária 10-13 anos (MILITÃO et al., 2013) e para 
avaliar a qualidade de vida foi utilizado o Autoquestionnaire Qualite de Vie Enfant Image (AUQEI) (ASSUMPÇÃO 
JÚNIOR et al., 2000).

RESULTADOS
Participaram da pesquisa 13 crianças, sendo 53,85% do sexo masculino, estudantes do quinto ano 

do ensino fundamental (76,92%) e com 11 anos de idade (53,85%). Todas as crianças foram consideradas 
muito ativas, sendo a atividade de lazer com maior média de equivalente metabólico (1467,23). Em relação 
a qualidade de vida, 84,62% obteve classificação “bom”, sendo o domínio Família com a maior média (12,23). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados apontam que todas as crianças que participaram da pesquisa foram consideradas 

ativas, apresentando-se assim como aspecto positivo para a prevenção de diversos problemas a curto e a 
longo prazo. Além disso, foi possível observar que as crianças obtiveram um equivalente metabólico maior 
em atividades de lazer, mostrando que essas atividades despertam o interesse das crianças, por serem na 
maioria das vezes, atividades prazerosas e que chamam a atenção delas. Quanto à qualidade de vida, a 
grande maioria das crianças, obtiveram uma boa classificação, sendo possível perceber que a família exerce 
papel importante para que seus filhos tenham uma melhor qualidade de vida. 
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